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mus % E “K NOTICIA” [É 
«po ritmemora “A Noti 
a : Com o presente nu- 

ro, mais um anno. de 
ii laboriosa e fecunda, 

Ca jornalistica,tem 
aa sabido manter o sou 
E ogramma traçado com 
nestidade e bom senso. 

TE O épocha de tanta ca- 
A ade, de tanto escan- 
AOL de propotencia tão 
So tosa ;—época: de luc- 

pnslorias, de miseria e 
Tor, em que os 

e debatem sobre a 
O crimi a 

Vernos ari ESCRR ma a 

SET   
  

E ANNOS 
Com o presente numero, completa | este 

jornal sete annos de existencia. 
Fundada em 22 de 

a
a
a
 

ge e do povo de outras 

controu sempre “A Noticia” o melhor aco- 
lhimento e o apoio franco do povo pinhalen- 

A este acolhimento e a esto apoio con- 

Janeiro de 1920, en- 

cidades onde circula. Cd
 

dd
 

fortadores, é que devemos a existencia desta 
modesta folha que hoje se sente orgulhosa. 
por contar mais um anno de 
ce, sinceramente, a todos os seus amigos, col- 

a laboradores, assignantes: 
distincção e preferencia 

mesa 
Fazem annos: 

“hoje, asra.d, Maria Lui- 
za Bastos, esposa do sr. 
Francisco de Souza Bas- 
tos, commercianto nesta 

praça ; Ê 
— o sr. Odilon Porto, fi- 

lho do sr. dr. Fabiano Por- 
to e fazendeiro aqui resi- 

Pa
 

  

  

  

  

a E) 
to, “A No- 

  

  ;—6 
nm EM absolutismo, de 

io, vi 
Crime, em pre 
sa Merconaria, 

ds quioesas ;—nesta épo- 
S,verdadeiro desiqui- 

y para tão só- 
Mente cumprir & gramma, nprir o seu pro: 

sa oi dos rarissimos or- 
indi O publicidade, que 
UR São merecedores da 

de ção publica, —pelo seu 
Votamento à causa dos 

opprimidos e pela sua ir- 
Teprehonsivel mancira de 
ane 6 julgar os actos 

08 que nos ernam,; 
ela tranquilidade, emfim, 

Sogpovo, é pelo bom nome 
e grandeza da Patria,—es 

    

  

  

-| linhas incolores, juntamen- 
-|te com os meus votos de 

Festival 

  

tá inegi l , 
ticia”, o brilhante e vic- 
torioso diario de Sampaio 
Junior. R 

Por estese por muitos ou- 
tros motivos, é justo que 
eu lhe deixe, hoje, nestas 

longa e prospera existen- 
cia, 08 meus enthusiasti- 
cos parabens, extensivos a 
todos quantos nella labu- 
tam, desde o inicio de sua, 
triumphante carreira. 

Inconfidentes, 18-1-927. 

* PINTO COSTA.   
  

Com grande animação o 
concorrencia, realizou-se 
hontem, nos salões da So- 
cidade “Dante Alighieri”, 
o annunciado festival pro- 
movido pela “Barraca Pi- 
nhalense”, em beneficio 
das obras da matriz. 

O festival constou de 
musica, poesia, danças é 

fe anto. À 
Antes do início dessa en- 

cantadora festa, o director 
desta folha, para attender 
ao gentil convite que lhe 
fora feito pela directoria 
da referida barraca, após   
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E a dente. 
vida e agrade- a e ee 

: ê Impressos ? Nip” 

té i di E ua dispensadas. ESPIRROS... 

= == = 
haver proferido uma bre- 
ve allocução, entregou os 
premios aos vencedores do 
concurso de belleza e| 
sympathia, organizado pe- 
lo “Sorriso da Kermesse”, 
orgam da “Barraca Pinha, 
lense”. N 

Nesses concursos sahi- 
ram victoriosos a intelli- 
gente senhorinha Irene de 
Almeida, como sendo a 
mais bella auxiliar da ker- 
messe, o gr. Jorge de Ca-|. 
margo, como sendo o ra- 
paz mais sympathico. 

Em 2.º logar, alcançou 
o premio de sympathia, o 
sr. Olavo B. de Almeida. 
“A” genhorinha Irene de] S 
Almeida, coube, como pre- 
meio, uma bella sombri- 
nha, e ao gr. Jorge do Ca- 
margo, um bom tinteiro. 

A directoria da “Barra- 
ca Pinhalense”, promotora 
de tão formosa festa, offe- 
receu a todos os presen- 
tes, chá, chocolate e doces. 

Carros usados 

Em perfeito estado e para to- 
dos os preços. Vendem-se a vis- 
ta ea prestações. 

- AGENCIA DODGE 
pd ae 
ho E! o numero do 

2 43 ir ir desta 
7 & TYPÓGRAPHIA 

    

O sr. Generoso des 
sistiu de pleitear 

sua reeleição 

        

   

    

  

   

   
   

    

   
    

  

   
   

   
    

  

   

    

paranaense não pleiteará 
a renovação do seu man- 
dato. k 

Para desistir assim, TRE 
ó mesmo sendo bondoso... 

Poderia ser ruim E 
Se não fosse generoso... - 

Para ser bom senador 
E” preciso ser “viçoso” ? 

as... sem O vicio horroroso. 
e ser... vil perseguidor... | 

a du 5 ; 

“Porque será que -os il- 
lustres jornalistas aqui da 
terra, que foram convida- | 

  “V
E 

e-sympathia, não appare- 
ceram ? Porque será ? 

Uma “pequena invejinha”, 
Como dizia o amigo “urso”, 
Fez essa coisa mesquinha 
De tirar de nossas vistas 
Os “brilhantes jornalistas” 
Que não. im ao concurso. 

  

       
      

— PIERRI
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«Bite INSTITUTO smg« No SAReiS 
er o e entas      

   
  

de 1917 — Succursal de PINHA 

Eid Vicente Gonçalves Po 

Cursos al E a de Guada-Livros e Contadores, 
ESCRIPTORIO MO) O. para o 

Contabilidade, aplicado Mercantil, Correspondencia, 
fathematica Commercial é fare “ebycrapbia 

e 

  

rio 
e”, de Baurú : 

Recebemos, em nome do 

um nosso collega do Rio 
le Ra uma comuni- 

eras alarmante, 
Segundo ai passou aqui, 

em 16, com destino a Mat- 

to Grosso, pessoa que teve 

papel preponderante nas 
luctas inglo 

        

gogia-— Programas organizados de accordo 
de 28 de Maio de 1926. — Diploma v; 

nacional. — Acha-se aberta a matricula até 31 de Janeiro. 

com o n. 17 

    

  

Corpo. pus especiali: 
a os garimpos outra RI : a, Pe a d Cabral, João Felippe, Dr. Abilio Pin vidualidade da mesma fac- o E de S. Brito 

São, acompanhadas de no- | Fiscal do o med] do 
ve homens bem armados, ontador 

=Vamos para o brin- 
quedo !-diria elle a al- 

* guem que o interrogou. B,/ 

  

PRE Antun 

es q Com O SEGHETÁNO 

Fosé A. Vasconcellos 

  

Commercial do Rio de Janeiro 
“|Reconhecido po Goverio ER com o Dec, n.º a de to 

eiro, 

ensino Ea E a de 

Ensino mo -pratico, ministrado a Re da a po 

valido em edu fo Melitorio 

a *JMENSALIDADE Sd —. JOIA 3088000 

do ;- Benedicto'S. Brito, Dana DO 

é dan junto á Succur- 

  

         

     
    
    

      

     

  

Rea -Be, hraso delegado regional, acom. 
Moderna da clio ca- 

a: panhado de seu esc ivaol À propaganda dh 
Manuel Chagas, quo appro-| 
hendeu os objectos perten- 

situaç, contos ao tresloucado via- 
Grosso atravessa é, 1 [Jante, quo era muito, mente, de molde:a - favo-|nhecido nésta praça. “o. 
recer “qualquer” tentativa tre os objectos DE 
nesse sentido, impossibili. didos Oncontra-se uma cm 
tado como está o governo |teira com | a quantia 
de mandar no a para | 4048200. 

  

  

     

        

      

      

   
   
   

   

  Estiveram Pissonitos. 

Pam pi tue; aria & nesta c) 
ddido | é 

    

Alipio | 
(organiza 

  

“aguas! autoridades 
24 6 belga, commereis antes | 

toressados na 
des Pas, café, 

vi- | para CREArEa de 

“je o creanças, 1 
da classe, 

  

    

café brasileiro 
na Esponição o Arte Ouli- 

nar | 
De q Buselas, +50 dO=Imatigi- || 

Com. grande, exito 

  

p Acto 08 consiles do, ia 

: pit tm 
Eduardo | Sai Estado do São 

é 1 y f 

  

orte, | ropresentantos . das. RR 
do governo, 

    

import ça 

Pia de um igubiso 
Era chauffeur de wu de um juize 

por isso se Dera dis- 

pensado. 

19) Telographam 
de Juiz de Fór 

“Na noite Ro ante-hon- 
tem, à ia do Cinema 

Paz, najor Tancredo 

Vieira a fo comman- 
dante 0.0 regimento 

1320, 

região de capturar o sor- 
teado militar insubmisso 
chauffeur do Juiz do direi- 

to, dr. Cesar Franco, ha: 
pouco nomeado desembar- 
gador. Esto que so acha: 

va presente, após a. pri- 
São do seu empregado, en- 
tretove  aspera discussão. 

| com aquello official. 

1 O major Vioira da Cu- 
Nha, porém, manteve a 

| prisão effectuada, Tazendo 
O insubmisso seguir escol- 

tado para o quartel. ' 
mem 
Leiam a 4.º pagina   

  

  
   

   

a zona do Garças, em vir-| O cadavor de rdntiádo o A avião apsanitado Pe-j Nem a policia escapa tude dos icionários Alves Lima foi transpor- AVN IRVAS, TD Munnlaao ár tad) propaganda do café, n “ rapios lhe terem co E E o DEM! O neoRDfeDioNda Raça de Arto Gulina- prepara ab policia, ondo será antopsia- que so reali PR CORTA 
A “Bemont do nosso edific 

ao Sia Central | ai 

soldados da 

anto, isso) mb tn 

: pan que audacioso. lara- 
: pio penetrasso, esta noito, | 

no dormitório “das, Ran 
mácias da À 

aqui dO cumpriu 

a ordem do commando da | 

  

dia e noite, de serviço, 

  

  

Told do emrdo 
MO Criminogg! 

    

  

   

Leiam com atienção 
[CPHARMACIA NEVESS 

HH qo din de bl 
em 

“—Que, a Rermesse alhda 
nã 'bou está dei- 

      
     

     

  

    

  

ue, não E jogo, . 

não ado a Exa. 
a grossa. 

jogou-se bicho, pavuna e, 

tuti quanti, a olho nú. 
nisto houve inc 

  

torisou ontrega armas mu- 
Ap Proposito da triste ac- nição. Ministro Fazenda 

cusação formulada: contra autorizado fornecer cem 
O sr. Bernardos q de contos, Primeira providen- 

nha o exp cia hoje tomada pelo che- 
fe do Estado, e que lhe 

communico para os devi- 

dos fins, para que torne 
publico nos municipios do 

sul, entro os quaes vão 

operar, vem ser cu o go- 
verno dará um 

      Miguel     
        
   

+ 08 Commen- Atios que, se a 
- Nós tem 

   

   governo, 
    

    

  
   

    

     

  

E fes rebeldes Prestes, 'Tavo- 
ota, pa Campos e Mis 

guel Cos 

“0 Ro João Goinos 
% levanta duvidas sobre os 

          

        
     

    
         

    

      
   
         

  

   

    

   
   

  

   
   

  

É sul, E ua o que o 
ará com 

  

   

  
por dose ido falei É uu 
rábadão dua val ises com. 

  

  

     “emo sloek! muitas dnbrais pessons. 
de de corõas do: FE
R 

o E 
ja dois Junecionarios. tita     
  

    

  

         

anti 
do biscuit o DÊ metal, q /8€ ! 

Hos. calé brasilei 
Hontem foi a 
itada   

    

  
  

    
   

    

   

    ren m, Pi ; qualquo) 
o Toto a pás É polonos, na queiram 

mesm;   

) Ê 
da uma cheira “do 

    
         
       
    
   
    

  

      
    
  

          

| Recommend 

VANADI 
Forfalece O sangue. Ali- E 

“menta o systema nervoso H 

VANADI 

governo sobro seus passos, | de: posto, avec um passe 
os despachos officiaes pu-| nho a. o 

Que. 

CS “em contas mé ca. ANTIGA “BRITO” 
beça de cada che- Direcção dos conhecidos pharmacenticos : 
fe er Pe revoluetonnrio) OS ORIO E JOAQUIM neves [5º seno 

E" ou não é verda-| Grando sortimento de drogas. — Os melhores, 
de? À preços da praça. — Telephone, 157 

É Ciraverevoinção do Pá ABELARDO CESAR, o 

relat; nos seguintes termos : Gomes, afim do indtruir o orio do Ze. g 
meral Toão oo Eee 

Gomes, <Ministró Guerra já au-inham cem contos de réis 
às ordons dos que agarras- 
sem cada um dos chefes re- 

volucionarios : Prestes, Ta- 

vora, Siqueira Campos é 
Costa. E! edifican- 

to esse meio prussiano de 

guerra ! Fez bem o ex-pre- 
sidente Arthur Bernardes 
em aconselhar osforços po- 

la regeneração do carac- 
ter nacional, 

Aos magros 

lamos o uso 

E dos po do melhor. feriificante “o À 
o govi OL. 

    

rda os na por 
Evita a tabereu: 

impede a velhice pre 
t 

“Restaura as forças esgo: 
; ind pelo tra 

R / DIOL” é 2    
   

— Que 
PENHAL  herencia misturada com fal- 

e: 

ao sahir do, 
onde deixou e- 

q ta dossa marca ! 
e. permmerermimnas 

econstiie as 

—Que, houve mudança 
     

     

  

a Quem faz à Deus, meu ramigo, 
Ha de pagar à E 
22-1997 

  

o mM FETO.       
     
       

  

Realiza-se hoje, no Eden 
h q 

certo da festejada 

Airam Amorim.       Os Irmãos Rs 
nach commerciante 

  

        

entretanto, « cá Ri ' 

    

    

       

            
             

           

        
     

          

            

    
     
    

  

          

       
   

    
   

   

  

    

      
   

  

     

           

   

   

    

    

    

    

   

   
  



    

  

A NOTICIA 
  

  

a OPINIÃO DE DITO ILLUSTRES CLINIÇOS E 
  

    

O GRANDE VALOR DO 

GUARANA ESPUMANTE 
DO E Res E SS A o 

      

Attesto que o GUARANA! ESPUMANTE é bebida de valor altamente, the- 

rapeutico, agradavel ao gosto, sem alcool, e deve ser usado por todos os debilita- 

dos e nervosos, sem inconvenientes. 

São Paulo, 19 de Janeiro de 1921. a 

; (a) PROF. DR.'RUBIÃO MEIRA 

  

  

a o: 00) GUARANA ESPUMANTE formula do meu o collega bj Ni Pe- 
“reira Barreto, é uma excellente “bebida, doce, “isenta de alcool, NA ao Rio 
“ aperitiva e oia E aa pois, por estas qualidades. 

Rino ud CR o POR DR, MIGUEL C couro 
  

: o QUARANA! ESPUMANTE | é um refresco tonico. er agradavel, e au ] 
- bstitue com vantagem as bebidas alcoolicas, que tanto prejudicam o organismo. 
vi é ) O 

To) Paulo, 28 de nica de 1922     
  

   
    
    
      
           

  

    
     

  
  

       


